
SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO 
CORPO E DO SANGUE DE CRISTO

 

A. Caros irmãos e queridas irmãs, “o Senhor 
nos alimentou com a flor do trigo e com o 
mel do rochedo nos saciou”. Na celebração 
de hoje, somos motivados a render graças 
ao Pai, que enviou seu Filho Jesus para, por 
meio da oferta de si mesmo, permanecer 
presente em sua Igreja, alimentando a 
nossa fé e nos unindo numa só caridade. 
Ao manifestarmos publicamente nossa fé 
na presença real de Cristo nas espécies 
eucarísticas, que possamos de fato, ao longo 
da nossa vida, nos assemelharmos cada vez 
mais a ele. Com alegria, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
(L e M: Pe. José Freitas Campos)

1.	Todos convidados, / cheguem ao banquete do 
Senhor, / festa preparada, bem participada; / venham 
partilhar do pão do amor.

Cristo, pão dos pobres, / juntos nesta mesa, / pois a 
Eucaristia faz a Igreja. (Bis)
2.	Vejam quanta fome, / muitos lares sem ternura e 

pão; / dor e violência, quanta resistência; / vamos 
acolher a cada irmão.

3.	Vamos, gente unida, / resgatar a paz nesta cidade, 
/ ser o sal da terra, ser a luz do mundo, / espalhar 
justiça e caridade.

4.	Jovens e famílias, / vida nova venham assumir, / 
evangelizando, Cristo anunciando, / para o mundo 
novo construir.

5.	Páscoa celebrada, / nosso testemunho é conversão; 
/ corpo ofertado, sangue derramado, / vou ser 
solidário na missão.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão do seu sangue, graça 
e paz vos sejam concedidas abundantemente. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL 
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra e 
da Eucaristia, nos chama à conversão. Reconheçamos ser 

pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai.  (pausa).  Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória! Glória! Anjos no céu / cantam todos seu amor! 
/ E na terra, homens de paz! / Deus merece o louvor!
1.	Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos, / 

damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos.
2.	Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / vós, 

de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!
3.	Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, 

/ acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!
4.	Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / 

com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Senhor Jesus Cristo, neste admirável 
sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão; 
dai-nos venerar de tal modo o sagrado mistério do vosso 
Corpo e Sangue, que experimentemos continuamente 
os frutos da vossa redenção, Vós, que sois Deus e viveis 
e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. Reunidos agora em torno da 
Mesa da Palavra, que alimenta 
nossa experiência de conhecimento 
e comunhão com Deus, pois nem 
só de pão vivemos, contemplemos 
aquele que é a verdadeira comida e 
verdadeira bebida. Atentos, ouçamos:

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 8,2-3.14b-16a)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: Lembra-te de todo o 
caminho por onde o Senhor teu Deus te conduziu, 
esses quarenta anos, no deserto, para te humilhar e te 
pôr à prova, para saber o que tinhas no teu coração e 
para ver se observarias ou não seus mandamentos. Ele 
te humilhou, fazendo-te passar fome e alimentando-te 
com o maná, que nem tu nem teus pais conhecíeis, 
para te mostrar que nem só de pão vive o homem, mas 
de toda a palavra que sai da boca do Senhor. Não te 
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esqueças do Senhor teu Deus, que te fez sair do Egito, da 
casa da escravidão, e que foi teu guia no vasto e terrível 
deserto, onde havia serpentes abrasadoras, escorpiões, 
uma terra árida e sem água nenhuma. Foi ele que fez 
jorrar água para ti da pedra duríssima e te alimentou 
no deserto com maná, que teus pais não conheciam. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 147(148B)]
Glorifica o Senhor, Jerusalém; celebra teu Deus, ó Sião!
•	 Glorifica o Senhor, Jerusalém! / Ó Sião, canta louvores 

ao teu Deus! / Pois reforçou com segurança as tuas 
portas, / e os teus filhos em teu seio abençoou.

•	 A paz em teus limites garantiu / e te dá como 
alimento a flor do trigo. / Ele envia suas ordens para 
a terra, / e a palavra que ele diz corre veloz.

•	 Anuncia a Jacó sua palavra, / seus preceitos e suas 
leis a Israel. / Nenhum povo recebeu tanto carinho, 
/ a nenhum outro revelou os seus preceitos.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 10,16-17)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos, o cálice da bênção, o cálice que abençoamos, 
não é comunhão com o sangue de Cristo? E o pão que 
partimos, não é comunhão com o Corpo de Cristo? 
Porque há um só pão, nós todos somos um só corpo, 
pois todos participamos desse único pão. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. SEQUÊNCIA 
Terra, exulta de alegria, / louva teu pastor e guia / :com 
teus hinos, tua voz.: (Bis).
Tanto possas, / tanto ouses, / em louvá-lo não repouses. 
/ :Sempre, excede o teu louvor.: (Bis).
Hoje a Igreja te convida, / ao pão vivo que dá vida; / 
:vem com ela celebrar!: (Bis).
Este pão, que o mundo creia, / por Jesus, na santa ceia, 
/ :foi entregue aos que escolheu.: (Bis).
Nosso júbilo cantemos, / nosso amor manifestemos / 
:pois transborda o coração.: (Bis).
Quão solene a festa, / o dia, / que da Santa Eucaristia 
/ :nos recorda a instituição.: (Bis).
Novo Rei e nova mesa, / nova Páscoa e realeza, / :foi-
se a páscoa dos judeus.: (Bis). 
Era sombra o antigo povo, / o que é velho cede ao 
novo, / :foge a noite, chega a luz.: (Bis).
O que o Cristo fez na ceia, / manda à Igreja que o 
rodeia / :repeti-lo até voltar.: (Bis).
Seu preceito conhecemos: / pão e vinho consagremos 
/ :para a nossa salvação.: (Bis)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia. (Bis)
Eu sou o pão vivo descido do céu. / Quem deste pão 
come, sempre há de viver.

11. EVANGELHO (Jo 6,51-58) 
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João. 
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, disse Jesus às multidões dos judeus: 
“Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste 
pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é a minha 
carne dada para a vida do mundo”. Os judeus discutiam 
entre si, dizendo: “Como é que ele pode dar a sua carne 
a comer?” Então Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos 
digo: se não comerdes a carne do Filho do Homem e não 
beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. Quem 
come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida 

eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Porque a minha 
carne é verdadeira comida; e o meu sangue, verdadeira 
bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue, 
permanece em mim e eu nele. Como o Pai, que vive, me 
enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim aquele que me 
recebe como alimento viverá por causa de mim. Este é o 
pão que desceu do céu. Não é como aquele que vossos 
pais comeram. Eles morreram. Aquele que come este pão 
viverá para sempre”. Palavra da Salvação.       
T. Glória a vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ [símbolo apostólico]
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, elevemos a nossa oração comum a 
Deus Pai, para que o Corpo e o Sangue de Cristo sejam 
o penhor da salvação do mundo inteiro, dizendo:
T. Ouvi-nos, Senhor.

L. Senhor, iluminai a todos nós, que somos Igreja pelo 
nosso batismo, para que, permanecendo fiéis aos 
vossos mandamentos, sejamos no mundo testemunhas 
do vosso amor. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Senhor, que valorizemos sempre mais a celebração da 
Eucaristia, que sustenta a vida da comunidade, e que a 
oferta do vosso Filho nos interpele a colocar nossa vida 
e nossos dons a serviço. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Senhor, que a Eucaristia nos torne cada vez mais 
sensíveis aos sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs, 
para que partilhemos o pão de cada dia, como vosso 
Filho faz conosco. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.

S. Senhor, nosso Deus, que nos reunistes para 
celebrarmos a Ceia de Jesus, dai pão em abundância 
aos que não o têm e fazei sentir aos cristãos mais fome 
do Pão vivo que desceu do céu. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Levando ao altar o pão e o vinho, 
que, pela ação do Espírito Santo, se 
tornarão a verdadeira comida e a 
verdadeira bebida, peçamos ao Senhor 
que, cada vez mais conscientes de que 
partilhamos o mesmo Pão, sejamos 
promotores da unidade. Cantemos:

14. APRESENTAÇÃO DOS DONS
(L e M: Frei Luiz Turra)

1.	É prova de amor / junto à mesa partilhar. / É sinal 
de humildade / nossos dons apresentar.

Acolhei as oferendas / deste vinho e deste pão / e o 
nosso coração também! / Senhor, que vos doastes / 
totalmente por amor, / fazei de nós o que convém.
2.	Quem vive para si / empobrece seu viver. / Quem 

doar a própria vida, / vida nova há de colher.
3.	Ofertar é bem servir / por amor ao nosso irmão. / É 

reunir-se nesta mesa / e celebrar a redenção.
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convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus; 
São José, seu esposo; os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Mártires e todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 
nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo com o vosso servo 
o papa Leão e o nosso bispo Pedro, com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimido.
S. Atendei propício às preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
A. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue, 
permanece em mim e eu nele, diz o Senhor.

18. CANTO DE COMUNHÃO
(L e M: José Raimundo Galvão)

Eis o pão da vida, / eis o pão dos céus, / que alimenta 
o homem / em marcha para Deus.
1.	Um grande convite o Senhor nos fez, / e a Igreja o 

repete a toda vez: / feliz quem ouve e alegre vem, 
/ trazendo consigo o amor que tem.

2.	Um dia por nós o Senhor se deu, / do Sangue da 
cruz o amor nasceu. / E hoje ainda ele dá vigor, / 
ao pobre, ao fraco, ao pecador.

3.	Se o homem deseja viver feliz, / não deixe de ouvir 
o que a Igreja diz: / procure sempre se aproximar / 
do Deus feito pão para nos salvar.

4.	Há várias maneiras de o receber, / efeitos diversos 
pode conter. / Não nos suceda comer em vão / 
aquilo que é fonte de salvação.

5.	Quem come este pão sempre viverá, / pois Deus 
nos convida a ressuscitar. / Ó vinde, todos, comei 
também / o pão que encerra o Sumo Bem.

Canto 2
(L e M: Pe. José Cândido da Silva)

Eu sou o pão que vem do céu; / quem crer em mim, irá viver.
1.	Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, / 

mistério de amor, a nossa refeição.
2.	O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou / 

memorial da cruz: morte e ressurreição.
3.	Tão grande mistério adoramos, neste altar; / que 

nossa fé sustente o nosso caminhar!
4.	Ao Povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem lar, 

/ Deus fez cair do céu comida salutar.
5.	Todos se assentaram, todos comeram, até se fartarem; 

/ glória e louvor a Deus, que vem nos saciar!
6.	Corpo do Senhor é o pão que temos no altar / e o 

vinho consagrado é o sangue redentor.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a sua santa Igreja.
S. Senhor, nós vos pedimos, concedei benigno à vossa 
Igreja os dons da unidade e da paz, misticamente 
simbolizados por estas oferendas. P.C.N.S. 
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio da Santíssima Eucaristia II:
“Os frutos da Santíssima Eucaristia”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quando estava reunido com os Apóstolos na 
última ceia, para perpetuar pelos séculos a memória 
da sua paixão salvadora, ele ofereceu-se a vós como 
Cordeiro sem mancha e foi aceito como perfeito 
sacrifício de louvor. Neste sublime mistério alimentais 
e santificais os vossos fiéis para que, no mundo inteiro, 
o gênero humano seja iluminado por uma só fé e unido 
na mesma caridade. Assim nos aproximamos da mesa 
deste admirável sacramento para que, repletos da 
doçura da vossa graça, nos transformemos em imagem 
da vossa glória. Por isso, o céu e a terra entoam um 
hino novo de adoração e também nós, com a multidão 
dos Anjos, cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu-o e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de graças 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 



19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Concedei-nos, Senhor, a 
participação eterna na vossa divindade que, no 
tempo presente, é prefigurada na comunhão do vosso 
precioso Corpo e Sangue, Vós, que viveis e reinais 
pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

20. PROCISSÃO E BÊNÇÃO COM O 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO
(Conforme o costume, nesta celebração omitem-se 
os ritos finais, que são substituídos pela procissão e 
bênção com o Santíssimo Sacramento, sempre após a 
celebração da Missa. Após a procissão, se houver, canta-
se o Tão Sublime e procede-se às seguintes orações:)

1.	Tão sublime Sacramento adoremos neste altar, / 
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. 
/ Venha a fé por suplemento os sentidos completar./

2.	Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, o redentor, / ao Espírito 
exaltemos, na Trindade eterno amor. / Ao Deus uno e 
trino demos a alegria do louvor. / Amém, amém!

S. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

S. Oremos: Deus, que neste admirável Sacramento, nos 
deixastes o memorial da vossa Paixão, concedei-nos 
tal veneração pelos sagrados mistérios do Vosso Corpo 
e do Vosso Sangue, que experimentemos sempre em 
nós a Sua eficácia redentora, Vós, que viveis e reinais 
pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

(Segue-se a bênção do Santíssimo)

ATO DE LOUVOR
- Bendito seja Deus.
T. Bendito seja Deus…
- Bendito seja o Seu Santo Nome.
- Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro Homem.
- Bendito seja o nome de Jesus.
- Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração.
- Bendito seja o seu preciosíssimo Sangue.
- Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do altar.
- Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.
- Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima.
- Bendita seja a sua santa e Imaculada Conceição.
- Bendita seja a sua gloriosa Assunção.
- Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe.
- Bendito seja São José, seu castíssimo esposo.
- Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.

S. Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe 
santos pastores e dignos ministros. Derramai as vossas 
bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o papa Leão; sobre 
o nosso bispo Pedro, sobre o nosso pároco, sobre todo o 
clero, sobre o chefe da Nação e do Estado e sobre todas 
as pessoas constituídas em dignidade, para que governem 
com justiça. Dai ao povo brasileiro paz constante 
e prosperidade completa. Favorecei, com os efeitos 
contínuos de vossa bondade, o Brasil, a nossa Diocese, 
a paróquia em que habitamos, a cada um de nós em 
particular e a todas as pessoas por quem somos obrigados 
a orar ou que se recomendaram às nossas orações. 
Tende misericórdia das almas dos fiéis que padecem no 
purgatório; dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna.
T. Pai nosso… / Ave Maria… / Glória ao Pai…
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RITOS FINAIS

JESUS PERMANECE CONOSCO!
Queridos diocesanos e diocesanas da Diocese 

de Santo André, venho até vocês para juntos, nos 
alegrarmos e celebrarmos a presença de Jesus na 
Eucaristia. Esta é uma celebração repleta de ação de 
graças! A Igreja toda adora o Corpo e Sangue de Jesus 
Cristo Nosso Senhor, é o “memorial” de sua paixão, 
morte e ressurreição!

Nossa vida é repleta de presenças, umas mais 
próximas e visíveis, como das pessoas que convivem 
conosco, outras invisíveis, como aquelas das pessoas 
que amamos, mas moram longe.

Em nossa vida, a nível mais profundo, fazemos 
experiência de uma presença singular e misteriosa, 
mas real, que é a presença de Deus. Presença que nos 
infunde confiança e alegria. Nele nós “vivemos, nos 
movemos e somos” (At 17,28). A presença de Deus 
na história humana se torna visível na pessoa de Jesus 
que nos revela o Pai.

Após sua morte e ressurreição, a presença de Jesus 
continua entre nós como sinal/sacramento do pão e 
vinho, nos quais nos é oferecido o alimento do Corpo 
e Sangue para nos salvar. Na santa Eucaristia, Jesus 
permanece conosco até o fim do mundo.

Louvo a Deus pelas nossas paróquias nas quais 
Jesus está presente na Eucaristia nas igrejas matrizes 
e em muitas capelas das Comunidades. Com zelo e 
muito cuidado a Eucaristia é custodiada e adorada em 
nossos sacrários. Também louvo a Deus pelos nossos 
sacerdotes que presidem as celebrações Eucarísticas, 
consagrando as espécies do pão e do vinho. Louvo a 
Deus também, pelos diáconos, servidores da Eucaristia. 
Pelos nossos ministros extraordinários da distribuição 
da Sagrada Comunhão Eucarística. Deus os abençoe 
a todos neste dia especial.

Alimentados pela Eucaristia que todos nós 
possamos permanecer com Jesus, unidos 
no seu amor, pois, Ele permanece entre 
nós neste admirável sacramento!

+Dom Pedro Carlos Cipollini
Bispo da Diocese de Santo André

21. CANTO
1.	No deserto da vida, quando a sede me vem, / 

quando clamo bem alto e não vejo ninguém, / eu 
me lembro de Ti e me sinto feliz, / pois escuto bem 
perto tua voz que me diz:

Quem tiver sede venha a mim e beba / e do seio de 
quem crê em mim / hão de brotar torrentes de água 
viva, jorrando sempre sem jamais ter fim. (Bis)
2.	Muitas vezes a dor não me deixa dizer / quanta sede 

de amor trago dentro do ser, / mas Tu ouves a voz 
do silêncio também / e, no amor, me conduzes à 
fonte do bem.

3.	O teu dom sem reservas eu vou receber, / este pão 
que conserva tua vida em meu ser, / como outrora 
fizeste pela Samaria, / a tua presença me traz alegria.

4.	Eu quisera viver ao teu lado, Senhor, / transformando 
minha vida em fonte de amor, / onde todos os que 
buscam, tentando encontrar, / em meu testemunho 
te ouvissem falar.


